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RESUMO

Cristiane Queixa Tilelli, nascida em 01/09/1973, natural de Bebedouro-SP, filha de 

Jesus Antônio Tilelli e Marlene Aparecida Queixa Tilelli. Casou-se com Rodrigo 

Magossi Cezarino, nascido em São Sebastião do Paraíso-MG em 13/03/1977 e 

teve uma filha, Isabela Tilelli Cezarino, nascida em Mayfield Heights-OH, EUA, em 

25/02/2007. Cursou ensino fundamental no Colégio Anjo da Guarda, em 

Bebedouro-SP, ensino médio na Escola Estadual Abílio Manoel e no Colégio 

Objetivo, em Bebedouro-SP. Licenciada em Ciências Biológicas na Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, em 

Ribeirão Preto-SP, em 1994. Realizou mestrado e doutorado em Filosofia da 

Ciência, área de concentração Fisiologia, pelo Departamento de Fisiologia da 

Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, em 

Ribeirão Preto-SP, finalizados em 1999 e 2003, respectivamente. Realizou pós-

doutoramento na Cleveland Clinic, em Cleveland-OH, EUA, de 2004 a 2009. Foi 

docente federal na Universidade Federal de São João del Rei, Campus Centro-

Oeste D. Lindu (CCO), de 2009 a 2024 e na Universidade Federal de Uberlândia a 

partir de 2024. Até o momento, ministrou aproximadamente de 5.750 horas-aula 

sobre Fisiologia Humana para os cursos de Graduação em Biomedicina, 

Bioquímica, Ciências Biológicas, Enfermagem, Farmácia, Medicina e Pós-

Graduação em Bioquímica e Biologia Celular, principalmente sobre fisiologia 

geral/celular e neurofisiologia. Coordenou o projeto de extensão Saber Epilepsia, 

de 2021 a 2023, colaborou nos projetos de extensão Pílulas de Neurociência para 

um Cérebro Melhor, desde 2020, com previsão de encerramento em 2026, e Uma 

Visita ao Corpo Humano, entre 2020 e 2021. Fundou e coordenou, de 2012 a 2024, 

a Liga Acadêmica de Neurociências do CCO. Liderou Grupos de Atuação Docente 

(GAD Fisiologia e Farmacologia, GAD Fisiologia e GAD Citologia, Histologia, 

Embriologia e Fisiologia), de 2017 a 2023. Coordenou Unidades Curriculares 

Bases Biológicas da Prática Médica II, de 2010 a 2023. Foi banca em 24 trabalhos 

de conclusão de curso, 1 monografia de especialização, 4 qualificações de 

mestrado, 3 qualificações de doutorado, 6 defesas de mestrado, 5 defesas de 



doutorado e 2 concursos públicos para docentes. Concluiu 16 orientações de 

trabalho de conclusão de curso, 28 orientações de monitoria ou extensão, 6 

orientações de mestrado e tem 2 coorientações de doutorado e 1 orientação de 

mestrado em andamento. Publicou 25 artigos em periódicos científicos, 3 

capítulos de livros e 40 resumos em congresso. Gravou 36 videoaulas publicadas 

em canal de Fisiologia no YouTube. Elaborou diversas artes visuais e animações 

para ensino e pesquisa. Ama ensinar, investigar e aprender.
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estavam fora de cogitação – a reconhecida qualidade da universidade pública era o 

alvo. Apesar de ter sido aprovada também em psicologia, a busca do desafio foi o que 

me dirigiu para a biologia, pois era uma das disciplinas que não me passavam sem 

necessidade de estudo e esforço: a biologia não era fácil como eram a matemática ou o 

português. Assim, com 17 anos de idade, em 1991, iniciei o curso de Ciências 

Biológicas na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto. 

GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS NA 

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE 

RIBEIRÃO PRETO (1991 – 1994)

Eu era uma pessoa com pouca experiência e poucos fracassos, até onde eu tinha 

conhecimento. Minha família e sua situação financeira eram bem estruturadas. 

Desconhecia grandes dificuldades na vida acadêmica e pessoal. Quando me mudei 

para Ribeirão Preto, fui auxiliada de formas que eu não compreendia. Meu pai adquiriu 

uma kitnet onde eu podia morar muito bem acomodada, com outras 2 colegas de 

Bebedouro, a Renata e a Luciana. No prédio cheio de kitnets, fizemos bons amigos. Eu 

recebi um carro como presente de 18 anos, portanto não tinha preocupação com 

condução. Eu tinha uma boa mesada, então não precisava procurar trabalho, estágio 

remunerado ou bolsa para auxílio financeiro. Minha família ficava a apenas 80 Km de 

distância, ideal para poder desenvolver independência e ao mesmo tempo procurar por 

eles, quando necessário ou desejado. Tudo muito suave.

Frequentar a USP me garantiu um crescimento pessoal e acadêmico muito grande. 

Morar a uma certa distância da família me ensinou a independência necessária para 

tomar decisões importantes, que viriam no futuro próximo. A turma de graduação 

(XXVIII Turma de Ciências Biológicas, FIGURA 4), em comparação com outras turmas, 

era muito unida. A Marina Lapenta, nossa colega/amiga, nos mantém unidos até hoje, 

na verdade. Naquela turma, tínhamos colegas de diversas origens, e isso reforçou em 

mim atitudes receptivas a toda uma variedade de pessoas, que eu não havia percebido 

serem diversas até pouco tempo antes. Ainda hoje, nossa turma se encontra de tempos 







21

INICIAÇÃO CIENTÍFICA

Antes de chegar no prof. Norberto, passei por diversas áreas – me interessava muito a 

estatística, tentei ecologia, fui apaixonada por bioquímica. Mas ainda não tinha 

encontrado a combinação entre área de estudo e orientação que me instigassem o 

suficiente. O prof. Norberto, durante o referido curso de inverno, realizou uma 

apresentação sobre ética em pesquisa. Durante essa apresentação, ele falou sobre a 

responsabilidade de ser correto em seus experimentos e na divulgação de seus 

resultados, sobre a ética na ciência e sobre a ética no uso de animais. Não me lembro 

de suas exatas palavras, mas me lembro exatamente como reagi a elas: aquele seria 

um modelo a seguir, portanto um orientador a procurar. Assim, em agosto de 1993, 

procurei o prof. Norberto e lhe disse o que queria – iniciação científica, mestrado e 

doutorado, para ser professora universitária. O prof. Norberto me recebeu 

efusivamente, como lhe é característico, no seu laboratório (FIGURA 6): Laboratório de 

Neurobiologia e Neuroetologia Experimental (LNNE). Me introduziu à pesquisa em 

neurociências e epilepsia, me apresentou sua cepa de animais audiogênicos e falou 

sobre uma nova proteína que estava sendo caracterizada ali na FMRP. A pesquisa era 

liderada pelo prof. Dr. Roy Edward Larson: caracterização funcional da miosina cerebral 

V (Brain Myosin V), uma proteína motora que poderia estar alterada nos neurônios de 

animais epilépticos. Era a primeira vez que eu ouvia falar sobre epilepsia e suas bases 

biológicas e era tudo o que eu buscava: algo desafiador, que eu não compreendia 

direito, que parecia complexo e lindo e, ainda, cujo estudo usaria de técnicas de 

biologia molecular, que eu adorava. Fui apresentada aos demais alunos do laboratório e 

aos técnicos, Flávio del-Vecchio e José Antônio Cortes Oliveira (FIGURA 6) e tinha um 

projeto. 

Prof. Norberto e sua equipe me apoiaram, encaminharam e possibilitaram que eu 

concluísse com relativo sucesso essa iniciação científica, entre centenas de géis de 

eletroforese, membranas de western blot, imagens de imunofluorescência e leituras de 

níveis de cinza. Apesar de não encontrarmos diferenças entre nossos grupos 

experimentais, aprendi a fazer uma dissecção de encéfalo de ratos como ninguém 

(FIGURA 7).
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Não me formei bacharel: sabia que o título não era necessário para a carreira que 

pretendia, portanto não investi tempo em converter meu relatório de iniciação científica 

(bolsa da FAPESP) em uma monografia. Me formei professora (FIGURA 8), o que me dá 

orgulho, pois até hoje essa é minha maior paixão: o ensino. Terminada a graduação, eu 

estava pronta para iniciar o mestrado, sob orientação do prof. Norberto. 

Figura 8. Diploma de graduação.

Fonte: arquivo pessoal.

PÓS-GRADUAÇÃO NO DEPARTAMENTO DE 

FISIOLOGIA DA FACULDADE DE MEDICINA DE 

RIBEIRÃO PRETO (1995 – 2003)

Eu nunca tive pressa; respeitava minhas necessidades de prazos. Não queria estudar 

pouco e correr o risco de não ser aprovada na seleção para alunos de mestrado. Assim, 

continuei trabalhando no laboratório por um ano, com bolsa de especialização, para 

prestar a prova da pós-graduação no Departamento de Fisiologia da FMRP. Durante o 

mestrado, meu projeto me propiciou o aprendizado de novos modelos experimentais de 
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organizações regionais e locais. A marcação de BM-V era vistosa e diversa, ora corando 

corpos celulares completos, ora apresentando-se como puncta, possivelmente em 

terminais neuronais (FIGURA 10). Essa caracterização do encéfalo inteiro em cortes 

histológicos, desde o córtex frontal anterior até o tronco encefálico caudal, me ajudou a 

elaborar uma noção espacial do sistema nervoso refinada, o que, posteriormente, seria 

o embasamento para uma melhor compreensão da organização funcional do SN.

Figura 10. Imagens de diferentes marcações obtidas em tecido nervoso com imuno-
histoquímica para com BM-V.

Fonte: Tilelli et al., 2003 ; Fig. 2.

O mestrado passou rápido, mas ainda assim tive tempo para um estágio de 

colaboração internacional de 30 dias na Colômbia, sob a coorientação dos professores 

Dr. Hernán J. Pimienta e Dra. Martha I. Escobar, promovido pela Organização 

Internacional de Pesquisa do Cérebro (IBRO) – uma experiência incrível de todos os 

pontos de vista. No estágio, induzimos epilepsia por injeção i.p. de ácido caínico, um 

 C. Q. Tilelli, A. R. Martins, R. E. Larson, N. Garcia-Cairasco, 2003. Immunohistochemical localization of 
myosin Va in the adult rat brain. Neuroscience 121:573–586. DOI 10.1016/s0306-4522(03)00546-3





27

única provedora e mantenedora da família, com graça e vigor. Por sorte, naquela época, 

eu já me mantinha financeiramente com o auxílio das bolsas de estudo, que foram 

essenciais para que eu pudesse continuar na carreira.

Findo o mestrado (FIGURA 12), a entrada no doutorado foi natural. Já um pouco 

amadurecida cientificamente, a proposta do projeto foi minha e, como sempre, foi 

efusivamente encampada pelo prof. Norberto. Eu gostaria de caracterizar de diversos 

pontos de vista – comportamental, eletrofisiológico e histopatológico – um novo 

modelo experimental para o estudo da epilepsia, proposto pelo grupo da Dra. Asla 

Pitkänen . Este novo modelo parecia mais “limpo” que aqueles induzidos por estímulo 

químico. 

Figura 12. Diploma de Mestrado.

Fonte: arquivo pessoal.

Mostramos que, dependendo da área em que o eletrodo de estimulação era 

posicionado, dentro do complexo amigdaloide, diferentes tipos de status epilepticus 

(SE; crise epiléptica contínua e prolongada) eram induzidos, incluindo um que parecia 

ter característica mais regionalizada, e que aparecia raramente. Ele era diferente dos SE 

típicos, sob as três abordagens utilizadas. Quanto aos SE típicos, que assumiam a 

 J. Tuunanen; K. Lukasiuk; T. Halonen; A. Pitkänen, 1999. Status epilepticus-induced neuronal damage in 
the rat amygdaloid complex: distribution, time-course and mechanisms. Neuroscience, 94(2):473-495. 
DOI10.1016/s0306-4522(99)00251-1
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característica de crises límbicas secundariamente generalizadas amplamente descritas 

na literatura, mostramos que sua severidade comportamental e eletrográfica se refletia 

na histopatologia subjacente, aguda e cronicamente. Essa caracterização histológica 

era espetacular – me apaixonei pela histoquímica de Nissl e pelas imuno-histoquímicas 

de Neu-N, GFAP e Fos, com suas características complementares (FIGURA 13). 

Percebo, hoje, que naquela época já se estabelecia em mim, como pesquisadora, a 

necessidade de explorar uma questão de diversos pontos de vista, de realizar 

caracterizações amplas, de investigar possíveis alterações fisiopatológicas em novos 

modelos experimentais, mais do que responder a questões mecanicistas pontuais em 

modelos já existentes.

Figura 13. Fotomicrografias de coloração de Nissl e imuno-histoquímicas de Neu-N e 
Fos, apresentadas na figura 21 da Tese de doutoramento. Barra de calibração: 500 µm.

Fonte: Tilelli, 2003

Apesar de enfrentar algumas dificuldades metodológicas, novamente com o apoio de 

prof. Norberto e sua equipe, foi possível vencer os obstáculos e concluir com sucesso 

esta fase de minha formação. Nesse sentido, a participação do Flávio, técnico do 

laboratório, foi essencial – ele é impecável em cirurgias estereotáxicas e no lidar com 

 C. Q. Tilelli, 2003. Estudo de alterações comportamentais, eletrofisiológicas e morfológicas num 
modelo animal para o estudo das epilepsias. Tese (doutorado). Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, 
Universidade de São Paulo, 142 p.
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A falta de oportunidades me levou a procurar prof. Norberto mais uma vez em busca de 

ajuda – qualquer lugar no mundo que me oferecesse uma oportunidade, de preferência 

que não trabalhasse com animais, seria bem-vindo. Essa particularidade – que não 

trabalhasse com animais – foi pela necessidade que senti de parar um pouco de 

submeter animais a crises epilépticas. Seu sofrimento, apesar da provável amnésia que 

o seguia, vinha num crescente de incômodo para mim, como pesquisadora, e eu 

buscava alternativas. Sabendo que haveria oportunidade de estudo de tecidos de 

pacientes epilépticos, foi uma alternativa natural. Em 3 dias eu estava aceita para um 

pós-doutorado no Lerner Research Institute, parte da Cleveland Clinic, sob 

coordenação do prof. Dr. Imad Michael Najm, neurologista (FIGURA 17). Foi uma fase de 

grande excitação e ansiedade; tudo foi organizado para que eu pudesse ir, inclusive meu 

casamento com o Rodrigo, companheiro e parceiro das alegrias e mazelas da vida até 

hoje (FIGURA 18). Assim, março de 2004 eu partia para Cleveland, OH, EUA.

Figura 17. Supervisor do pós-doutorado, Dr. Imad M. Najm, em sua casa, ao lado do 
prof. Norberto.

Fonte: arquivo pessoal.
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Figura 18. Rodrigo, Isabela e Cristiane.

Fonte: arquivo pessoal.

PÓS-DOUTORADO NA CLEVELAND CLINIC (2004 – 

2008)

Rodrigo, meu marido, ainda estava cursando sua graduação em química, portanto fui 

sozinha. Durante 6 meses, o cansaço extremo de derrubava ao fim do dia, pois o 

esforço exigido para a adaptação ao dia-a-dia era imenso. A dificuldade da língua no 

início da convivência com Dr. Najm e diferenças culturais influenciaram nossa relação 

por todos os anos de permanência da Cleveland Clinic – não nos comunicávamos 

efetivamente. Também havia outros fatores. Eu estava insegura e culturalmente 

deslocada. A parte sociável da dupla Cristiane e Rodrigo ficou no Brasil até o final de 

2005, portanto eu acabei por construir poucas relações de amizades, em especial a 

Taís, o Jorge e o Andreas (FIGURA 19). Com a chegada posterior do Rodrigo, ampliamos 

para a Becky, a Pravina, a Marilyn, o Valentin (FIGURA 19). Ainda assim, os anos de 

Cleveland Clinic foram difíceis e ao mesmo tempo maravilhosos – meu casamento se 

fortaleceu, minha filha, Isabela, nasceu, tive a oportunidade de conviver com indivíduos 

das mais diferentes culturas, tive a experiência de sentir as 4 estações bem definidas 
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para docentes (Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais; REUNI)  – se eu quisesse voltar, este era o momento. Por 

coincidência, estávamos numa fase na qual deveríamos definir se solicitaríamos o 

Green Card (a permanência máxima de pós-doutoramento para o estrangeiro no país, à 

época, era de 5 anos) ou se deveríamos voltar para o Brasil. Assim, decidimos encerrar 

o pós-doutorado (FIGURA 22) e voltamos para casa. 

Figura 22. Certificado de pós-doutoramento.

Fonte: arquivo pessoal.

FINALMENTE, “PROFESSORA UNIVERSITÁRIA” (Desde 

2009)

Tenho que fazer uma pausa pessoal aqui. Nossa chegada de volta foi uma loucura a ser 

registrada. Estávamos de mudança e queríamos trazer para o Brasil o máximo das 

aquisições que fizemos lá – obviamente, havíamos nos adaptado o suficiente aos EUA 

para entrarmos na sua cultura do consumismo. Viajamos Rodrigo, Isabela, eu, 12 

malas, 5 caixas, 2 computadores e um carrinho de bebê e fomos recebidos por meus 

irmãos Giovani e Fabiano no aeroporto internacional de São Paulo e, em seguida, por 
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toda a família, no aeroporto de Ribeirão Preto. Trazíamos tantas coisas que a atendente 

do aeroporto de Washington perguntou quantas pessoas havia em nosso “grupo”, nos 

permitiram passagem lateral na chegada ao Brasil no aeroporto de Guarulhos e nossas 

malas não couberam no avião que nos levou de São Paulo a Ribeirão Preto. Enfim, 80% 

do que trouxemos não precisava ter vindo, o que percebemos ao longo do tempo após o 

retorno...

Após um período revezando entre as casas de nossos pais, decidimos voltar para 

Ribeirão Preto. Meu irmão, Giovani, tinha um apartamento em Ribeirão Preto e o cedeu 

para que morássemos nele sem custo, visto que tínhamos apenas as economias que 

trouxemos dos EUA, que foram poucas. Procuramos, mais uma vez, o prof. Norberto, 

para que eu não parasse de trabalhar enquanto não apareciam concursos. Eu estava 

querendo aprender eletrofisiologia na prática – interesse herdado de um dos projetos 

iniciados na Cleveland Clinic. Gostaria de pesquisar a potencialização e a depressão de 

longo-prazos em hipocampos de ratos da cepa audiogênica. Minha hipótese era de que, 

devido à maior susceptibilidade a crises epilépticas, os hipocampos desses animais 

não responderiam da mesma forma que hipocampos de ratos saudáveis aos estímulos 

potencializadores e depressores. Conversamos, eu e prof. Norberto, com prof. 

Wamberto Antonio Varanda, que me aceitou em seu laboratório para que eu começasse 

a aprender as técnicas necessárias. Nesse meio tempo, o primeiro concurso na área de 

Fisiologia apareceu. Tratava-se de um novo campus da área de saúde, da Universidade 

Federal de São João del-Rei, em Divinópolis, MG. Divinópolis era uma cidade grande 

para os padrões de Minas Gerais, um centro regional, e o Campus era novo – muitos 

docentes estavam sendo contratados. 

O Campus em Divinópolis é conhecido como CCO: Campus Centro-Oeste, e leva o 

nome Dona Lindu (FIGURA 23), em homenagem à mãe do então presidente Luís Inácio 

Lula da Silva. Foi uma promessa de campanha – levar um curso de medicina para a 

região, que estava necessitada de profissionais na área. Passei no concurso em 

Divinópolis e, 6 meses depois, fui convocada a assumir a vaga, portanto, eu e minha 

família nos mudamos para lá. 
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No CCO, a estrutura organizacional é peculiar. Temos uma diretoria de Campus e as 

Câmaras de Ensino, Pesquisa e Extensão e de Gestão, além de uma Congregação. Não 

há departamentos. Docentes que atuam em áreas afins se unem nos Grupos de 

Atuação Docente (GAD), que atendem a todos os cursos de graduação. No tempo em 

que estive na UFSJ, fui do GAD Fisiologia e Farmacologia, que se dividiu em GAD 

Farmacologia e GAD Fisiologia, no qual permaneci junto com os profs. Drs. Dante 

Alighieri Schettini e Valéria Ernestânia Chaves (FIGURA 24), meus colegas que ficarão 

para a vida como pessoas admiradas e queridas. O GAD Fisiologia foi posteriormente 

unido ao GAD Citologia, Histologia e Embriologia e chamado de GAD Citologia, 

Histologia, Embriologia e Fisiologia, apelidado de GAD CHEF, com mais docentes. A 

maior parte do tempo, no entanto, foi passada no GAD Fisiologia. Formávamos um 

grupo pequeno, unido e eficiente. O Dante tem opiniões fortes e maduras, dedicando-

se intensamente à universidade, à família, à música e ao ciclismo. A Valéria é focada, 

direcionada a metas bem definidas e com uma espiritualidade elevada a um nível 

admirável. Eu os observava e tentava absorver o máximo para crescer pessoal e 

profissionalmente. 

Figura 24. Grupo de Atuação Docente em Fisiologia. Da esquerda para a direita: Dante 
Alighieri Schettini, Cristiane, Valéria Ernestânia Chaves.

Fonte: arquivo pessoal.
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Uma das técnicas mais efetivas que encontrei foi a instrução por pares, técnica que se 

aplica em qualquer tamanho de classe e que, se não usada em exagero, aumenta o 

engajamento estudantil. Também elaborei pequenos desafios que eram aplicados 

sempre que possível em grupos, como inferir sobre consequências de lesões no 

sistema nervoso. Práticas curtas em sala de aulas também foram elaboradas, com 

desafios divertidos, como adivinhar odores de conteúdos de tubos não identificados, ou 

desafiar colegas a inferir sobre pontos de estimulação tátil, usando canetas e réguas. 

Ainda neste sentido, a necessidade de aprendizado significativo dos alunos em minhas 

aulas também me levou a estudar sobre a aprendizagem baseada em equipes, que foi 

aplicada com sucesso junto com a profa. Valéria na disciplina de Fundamentos de 

Fisiologia Humana para o curso de Bioquímica. Ainda hoje, recorto algumas técnicas 

dessa metodologia para aplicar em sala de aulas.

Não posso deixar de mencionar que, quando cheguei na UFSJ, sentia falta de discutir 

artigos científicos com outras pessoas, então criei o “Grupo de Estudos em 

Neurociências das Epilepsias e Comorbidades”. Muitos alunos se interessaram e 

começaram a frequentar nossas reuniões semanais. No entanto, como não era um 

grupo de pesquisa, os interesses dos participantes eram mais amplos, levando os 

próprios alunos a proporem a fundação da Liga Acadêmica de Neurociências do CCO 

(LANE), da qual fui cofundadora e orientadora por 12 anos (FIGURA 26). A história da 

LANE poderia compor um capítulo à parte nesse memorial. Com eles, organizamos 

simpósios, palestras, atividades na praça da cidade, em escolas, nas ruas do comércio, 

durante a Semana do Cérebro, tínhamos o CINELANE (um filme que abordasse 

temática de neurociências seguido de discussão), enfim, inúmeras oportunidades de 

crescimento acadêmico, profissional e pessoal, cuja força motriz partia, 

essencialmente, de alunos encantados com a disciplina. Assim, fui me tornando uma 

referência da neurociência no CCO e frequentemente era convidada a preparar 

palestras sobre assuntos diversos, não necessariamente da minha área de pesquisa, 

mas de interesse dos alunos, como Neurobiologia do Amor ou Neurobiologia da 

Cognição, o que sempre era muito enriquecedor. 
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Naquele campus pequeno, os alunos tinham uma liberdade para com os docentes 

diferente de tudo o que eu havia vivenciado anteriormente – eles entravam na nossa 

sala muitas vezes sem pedir licença; nossas portas estavam literalmente abertas e 

nossos escritórios eram compartilhados. O sofrimento emocional que muitas vezes os 

alunos apresentam também me levou a, junto à LANE, propor eventos que abordassem 

este assunto. O meu foco pessoal no ensino me levou a estudar sobre os processos de 

aprendizagem. Assim, eu, com frequência, propunha palestras ou mesas redondas 

sobre a Neurobiologia do Ensino e da Aprendizagem. Cabe aqui mencionar que, devido 

a esse interesse, fui recentemente procurada por uma aluna de graduação em medicina 

da UFSJ, a Nilciane – que foi coordenadora da LANE – para iniciarmos uma pesquisa, 

assumindo papel de coorientadora. A principal orientadora do trabalho, a profa. Denise 

Alves Guimarães, está nos permitindo conduzir essa primeira tentativa de entrar nesta 

nova área de pesquisa. Iremos investigar se o letramento em neurobiologia da 

aprendizagem modifica o comportamento de alunos do ensino médio, pré-

vestibulandos. Estou muito satisfeita por poder participar dessa investida – ótimas 

perspectivas futuras!

Quando as coisas estavam relativamente estáveis no tocante ao ensino, fomos 

avassalados pela pandemia de 2020. Estávamos todos assustados. Nunca antes eu 

havia enfrentado situação de tamanho risco e responsabilidade. As aulas foram 

interrompidas, mas, imediatamente, o GAD Fisiologia se reuniu para aprender sobre 

métodos de ensino à distância. Com o apoio uns dos outros, dividimos a matéria de 

fisiologia e nos organizamos para montar um canal de aulas gravadas no youtube 

(@fisiologiacco-ufsj3786). Aprendemos a gravar e editar vídeos, aprendemos a usar 

ferramentas da plataforma Moodle, elaboramos um banco questões para estudo e 

avaliação dos alunos. Quando a decisão da UFSJ em voltar às aulas no formato online 

foi tomada, a fim de dar prosseguimento ao ensino no contexto da pandemia, 

estávamos já avançados nesse sentido (FIGURA 27). Entre as dezenas de videoaulas de 

fisiologia disponibilizadas no canal do GAD, 36 são de neurofisiologia, ou seja, de minha 

autoria.
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PESQUISA NA UFSJ

A pesquisa é uma área de aprendizagem lenta e constante na minha vida. Ainda hoje, 

continuo assim. Eu havia frequentado a USP de Ribeirão Preto por 12 anos e vivido nos 

Estados Unidos por 4,5 anos e lá trabalhado em uma grande instituição acadêmica e 

médica. Ao ingressar na UFSJ/CCO, a transição me expôs à realidade desafiadora das 

Instituições Federais de Ensino Superior em expansão. Estava em um novo laboratório, 

com alguns equipamentos muito bons, dividido com um outro docente que parecia 

competente. Utilizei minha experiência para aplicar estratégias de otimização de 

recursos e de gestão laboratorial, visando criar um ambiente produtivo a partir de uma 

base incipiente.

Nesse sentido, vários detalhes merecem menção. Em primeiro lugar, como já citado, 

quando entrei para a UFSJ, havia defendido o doutorado há mais de 5 anos. Apesar de 

meus projetos de pesquisa serem consistentemente aprovados no mérito, a restrição 

de financiamento para pesquisadores com mais de cinco anos de doutoramento se 

apresentou como uma barreira. Assim, a adaptação à nova realidade era 

imprescindível: desenvolvi uma linha de pesquisa de baixa dependência financeira, 

focada na formação de capital humano – o preparo de alunos de graduação 

interessados em pesquisa para que pudessem seguir na carreira, caso essa fosse sua 

escolha. Adicionalmente, direcionei esforços em estabelecer bases para as 

colaborações que vieram a seguir. Desta forma, a produção científica inicial na UFSJ foi 

marcada por um período publicações derivadas de trabalhos prévios e pelo 

desenvolvimento da habilidade em análise integrada de dados e revisões. Essa fase 

serviu de incubadora para o desenvolvimento das linhas de pesquisa que hoje estão 

gerando frutos. 

Eu sentia necessidade de “cheiro de ciência” (que, para mim, era o “clima”, o ambiente 

do corredor do departamento de Fisiologia da FMRP-USP). Então, formulava projetos de 

pesquisa e, após aproximadamente 1 ano de UFSJ, comecei aceitar alunos de 

graduação para estagiarem no laboratório. Os primeiros projetos foram, de certa forma, 

“mirabolantes”... Eu ainda não havia compreendido o quão diferentes os ambientes 

pelos quais eu havia passado anteriormente eram do meu atual local de trabalho. O 

prof. Norberto (principalmente) e o prof. Wamberto me deram apoio. Cederam 
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modelos tradicionais com os quais havia trabalhado anteriormente (ácido caínico e 

pilocarpina intraperitoneais), devido aos intensos efeitos periféricos provocados pelas 

drogas. Assim, optei pelo fornecimento de pilocarpina intracerebroventricular, uma 

variação do modelo há poucos anos proposto pelo grupo do prof. Norberto, que fez 

injeção de pilocarpina intrahipocampal. Na minha opinião, a pilocarpina i.c.v. iria unir os 

lados bons de ambos os modelos previamente propostos: reduzir os efeitos periféricos 

vistos quando era injetada i.p. e evitar lesão mecânica pelo implante de cânula no 

hipocampo, uma das principais estruturas afetadas pelas crises epilépticas. Tivemos 

relativo sucesso com os experimentos, realizados pelos alunos de iniciação científica 

Cristiane, Leandro e Davi (FIGURA 28), que renderam seus TCCs, mas que não 

chegamos a publicar, em vista da qualidade um pouco inferior do material coletado e 

processado na histologia. 

As crises epilépticas nos animais ainda me incomodavam muito e eu estava 

desanimada com a perspectiva de continuar com essa linha de pesquisa. Além disso, 

estudantes de IC eram ótimos e interessados, no entanto, não havia continuidade dos 

trabalhos. Muitos entravam e saiam rapidamente. Os que ficavam mais tempo, não 

tinham como se dedicarem para dar apoio no laboratório e garantir a consistência dos 

procedimentos entre um aluno e outro, causando alta variabilidade nos dados. Não 

tínhamos técnicos. Eu precisava orientar alguém na pós-graduação, com bolsa e, 

portanto, dedicação exclusiva. Cabe mencionar, no entanto, que, os projetos iniciais de 

IC, embora não resultassem em publicações imediatas devido à curva de aprendizado 

pela qual eu estava passando e devido à alta rotatividade de estudantes, foram cruciais 

para a formação da base técnica do laboratório e o desenvolvimento de protocolos. 

Estes alunos pioneiros contribuíram diretamente para a consolidação das equipes de 

pesquisa subsequentes, o que surgiu como um grato retorno à dedicação que eu vinha 

investindo na sua formação.

Em torno de 2012, um grupo de professores das ciências farmacêuticas estava se 

reunindo para propor o Programa de Pós-Graduação em Farmacologia do CCO, e eu me 

uni a eles. O programa foi proposto e aprovado pelo MEC e, assim, em 2013, eu recebi 

meu primeiro aluno de pós-graduação. Ele era brilhante, intelectualmente. Infelizmente, 

problemas pessoais e emocionais o impediram de prosseguir na sua formação e isso 
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me sensibilizou sobremaneira. Assim, me descredenciei do programa e decidi que 

continuaria “apenas” a preparar alunos de graduação para serem encaminhados aos 

grandes centros, quando fossem fazer sua pós-graduação. Além disso, observando os 

colegas que estavam produzindo melhor que eu, percebi que a consistência, a 

resistência, a resiliência e a insistência eram características essenciais para alcançar 

um nível suficiente de resultados para produzir artigos científicos. Comecei a me vigiar 

para evitar seguir por muitas ideias diferentes e, assim, dar continuidade a projetos, 

mesmo que, inicialmente, se mostrassem difíceis demais para serem conduzidos 

dentro do contexto estrutural em que me encontrava. Além disso, comecei a elaborar 

projetos mais conscienciosos, no que se refere à executabilidade. Gostaria de enfatizar 

o quanto isso era fora da minha natureza - com minha característica eclética, sempre 

foi muito difícil tentar focar em poucas coisas, ao invés de muitas, ao mesmo tempo. 

Mais ou menos na mesma época, fui procurada por um colega que tinha interesse 

pessoal no estudo do transtorno do espectro autista (TEA). Ele me perguntou se eu 

estaria disposta a estabelecer o modelo animal no CCO. Após estudar sobre o assunto, 

que achei extremamente interessante e com muitas similaridades com a epilepsia, 

concordei. Assim, recebi mais um aluno de IC, o João Paulo, que concordou em assumir 

esse desafio (FIGURA 29). João Paulo foi essencial para termos sucesso no 

estabelecimento do modelo no laboratório. Ele era metódico e responsável, o que nos 

permitiu acessar os erros de procedimento e progredir para maior eficiência nos 

experimentos. A ele, se uniram Jéssica (orientada pela profa. Valéria), Gabriela e Priscila 

(FIGURA 29), que desenvolveram seus trabalhos de conclusão de curso usando os 

dados dos poucos primeiros animais que conseguimos. Estabelecer o modelo animal 

do início, sem conhecimento prévio sobre algumas técnicas a priori simples, como 

acompanhamento de ciclo estral de ratas adultas e acasalamento em dia controlado 

mostrou-se desafiador. Assim, esse grupo de alunos foi brilhante no estabelecimento 

da metodologia, que passou a ser a cerne do trabalho no laboratório pelos anos 

seguintes.
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Figura 29. Equipe de alunos que estabeleceu no laboratório o modelo de autismo 
induzido por injeção de valproato de sódio na rata prenha. Da esquerda para a direita: 

Jéssica, Priscila, João Paulo e Gabriela.

Fonte: arquivo pessoal.

Enquanto os trabalhos dos alunos acima eram conduzidos e avançávamos na obtenção 

de animais autistas, com o modelo da injeção de 500 mg/Kg de valproato de sódio aos 

12,5 dias de prenhez em ratas, conforme eu lia artigos científicos sobre no assunto, 

uma hipótese foi se formando, de que a glândula pineal, em especial os hormônios 

melatonina e alopregnanolona, poderiam ser críticos na etiologia do TEA. Isso 

justificaria, pelo menos em parte, o aumento observado nas últimas décadas, na 

incidência do transtorno na população. Na minha hipótese, o uso indiscriminado de 

telas por mulheres grávidas, com prejuízo na liberação de melatonina e, quiçá, outras 

moléculas também produzidas pela glândula pineal, poderiam levar ao 

desenvolvimento inadequado da prole, aumentando as chances do aparecimento de 

TEA nos filhotes. Nessa época, eu enviei projetos com essa hipótese para tentar 

financiamento, tanto para o CNPq quanto para a FAPEMIG. Mas como era de praxe, 

foram aprovados no mérito e não financiados. 

No entanto, em minha recém-decidida (à ocasião) resiliência, resolvi formar um grupo 

de alunos para fazer o melhor possível nas condições em que poderíamos, pois 

acreditava muito nesse projeto. Os alunos que me procuraram para realizar seus 
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animou a pensar em orientar novamente na pós-graduação. Me candidatei a 

credenciamento no Programa Multicêntrico de Pós-Graduação em Bioquímica e 

Biologia Molecular (PMBqBM), fui aceita e comecei a orientar o mestrado do Eduardo 

Henrique (FIGURA 30), o Du, que se uniu à Carol na investigação dos encéfalos dos 

animais do projeto acima. Enfim, quando estávamos a todo vapor, a pandemia chegou.

Interrompemos o projeto. Eutanasiamos os animais que estavam em produção. 

Guardamos as amostras que tínhamos coletado. Os alunos mudaram seus trabalhos 

para revisões bibliográficas. Eu havia tido uma experiência exitosa em revisão 

bibliográfica com a aluna de graduação Larissa , então achei que seria uma boa saída. 

Passamos pela pandemia estudando e escrevendo revisões. Duas delas, na minha 

opinião, com qualidade para serem publicadas. Mas os alunos responsáveis já 

seguiram com suas vidas e estamos trabalhando com outros para fecharmos os 

trabalhos.

Quando conseguimos retornar ao trabalho presencial, fiz uma seleção de alunos de 

graduação para darmos continuidade ao projeto da melatonina no autismo. O Du voltou 

com força, pois preferia o trabalho prático à revisão. A Carol defendeu seu mestrado 

com o que tínhamos conseguido antes. Fui procurada pela Sílvia (FIGURA 30), que anos 

antes tinha sido minha aluna de graduação, e estava com interesse de voltar para fazer 

mestrado. Ela gostou do projeto e se uniu ao grupo. Reiniciamos os trabalhos. Hoje, a 

Sílvia é minha coorientanda de doutorado e está, junto comigo e o prof. Leandro (hoje, 

seu orientador de doutorado), começando a colher os frutos desse projeto. Terminamos 

de gerar os animais e temos dados de comportamento e bioquímicos que nos 

permitiram submeter o primeiro artigo para publicação (no momento, sendo 

reelaborado frente às críticas dos revisores da 1ª revista a identificá-lo como do seu 

escopo). Estamos aguardando esse primeiro trabalho ser publicado para seguirmos 

para a submissão do 2º trabalho, cujo raciocínio é uma continuidade do primeiro. 

Temos material armazenado para um terceiro artigo, que devemos começar a processar 

em breve, como parte da iniciação científica de uma aluna da UFU. Em suma, 

 C. Q. Tilelli, L. R. Flôres, V. R. Cota, O. W. Castro, N. Garcia-Cairasco, 2021. Amygdaloid complex 
anatomopathological findings in animal models of status epilepticus. Epilepsy Behav.,121(Pt B):106831. 
DOI: 10.1016/j.yebeh.2019.106831
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Fui também procurada por uma outra aluna, a Isabela, que tinha interesse em pós-

graduação na área de neurociências. Isabela não gostaria de trabalhar com animais, e 

há algum tempo eu vinha me interessando pelo modelo experimental utilizado pelo 

prof. Dante, meu colega de GAD, que estava implantando, no CCO, estudos de 

toxicidade em retinas de pintos, com registro clássico de depressão alastrante. Além 

disso, a Sílvia havia, inicialmente, entrado em contato comigo para estudar efeitos de 

óleos essenciais em modelos animais, mas na época em que ela entrou, eu precisava 

de alguém para terminar o outro trabalho. Então, unindo os interesses conjuntos, 

propus à Isabela que estudássemos o comportamento da depressão alastrante em 

retinas de pintos frente à exposição a diferentes óleos essenciais. Isabela gostou da 

ideia e desenvolveu seu trabalho de mestrado nesse assunto. Realmente, a depressão 

alastrante foi modificada pela presença dos óleos essenciais selecionados, de laranja e 

lavanda, inclusive apresentando potencial neuroprotetor ou neurotóxico, a depender da 

concentração utilizada. Atualmente, estamos discutindo quais experimentos adicionais 

deveriam ser realizados para levar seus dados para publicação.

Em paralelo, fui procurada pela profa. Dra. Luciana Estefani Drumond de Carvalho 

(FIGURA 32), que foi formada por um ex-colega de pós-graduação, o prof. Dr. Márcio 

Flávio Dutra Moraes, que também foi orientado pelo prof. Norberto (FIGURA 32). A 

Luciana gostaria de trazer o modelo de epilepsia para o CCO e me propôs elaborarmos 

um projeto em colaboração. Como eu não seria a responsável por induzir as crises, 

achei a proposta interessante, pois voltaria a trabalhar numa área sobre a qual tinha 

mais conhecimento. Escrevemos o projeto em conjunto, enviamos à FAPEMIG e, como 

uma grata surpresa, ele foi aprovado! Era a primeira vez que eu era colaboradora 

pesquisadora em um projeto aprovado, e sentia o mérito, pois foi uma parceria real, na 

qual o projeto todo, seus objetivos e metodologia, foi elaborado e proposto em 

conjunto. A maioria dos animais necessários nesse projeto já foi obtida. Hoje, tenho em 

mãos os encéfalos de parte desses animais para processamento e análise histológica. 

Temos verba e a perspectiva de voltar a fazer IHC e avaliar os encéfalos 

anatomopatologicamente, minha maior paixão. Enquanto isso, a profa. Luciana, com 

seu aluno, hoje meu coorientando de doutorado, Ítalo (FIGURA 32), estão processando 



54

bioquimicamente outra parte dos encéfalos deste projeto. Os resultados têm sido 

promissores, indicando ação neuroprotetora da BD-15 na epileptogênese.

Figura 32. Equipe de pesquisa sobre epilepsia no CCO/UFSJ. Da esquerda para a 
direita, Márcio (orientador de doutorado da profa. Luciana), Cristiane, prof. Luciana 

Drumond, Ítalo Leonardo (doutorando).

Fonte: arquivo pessoal.

EXTENSÃO EM DIVINÓPOLIS E REGIÃO

Embora a Extensão apresentasse desafios em termos de desenvoltura pessoal, meu 

compromisso com a parceria sociedade-universidade e com uma devolutiva social do 

conhecimento científico me impulsionaram à ação. Eu vinha observando a atuação 

brilhante da profa. Dra. Maira de Castro Lima (FIGURA 33) nessa área. Ela tinha 2 

projetos que, ao longo dos anos, foram se tornando cada vez mais importantes na 

cidade e na região. Conversando sobre o assunto e sabendo do meu interesse por 

ensino e aprendizagem, a profa. Maira me convidou a fazer parte do seu projeto de 

extensão “Pílulas de Neurociências para um Cérebro Melhor” (FIGURA 33), que tinha 

como objetivo levar o conhecimento sobre neurociências para alunos e professores, 

relacionado ao ensino e à aprendizagem, para melhorar sua atuação como aprendizes e 

docentes. Aceitei com empolgação. Até o momento, o atual programa de extensão, 

coordenado pela profa. Maira, atendeu mais de 3.500 escolares, foi citado em mídia 

impressa e televisiva, concedeu entrevistas em rádio, divulga semanalmente conteúdos 

de neuroanatomia e neurofisiologia em canal no Instagram (@pilulasdeneurociencias), 

participou de diversas Semanas do Cérebro, evento mundial que ocorre em março, 

anualmente, fez diversas intervenções em praças públicas, entre outras ações.
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Figura 33. Projeto de Extensão Pílulas de Neurociências. Acima, da esquerda para a 
direita, Profa. Maira de Castro Lima (coordenadora), Cristiane (colaboradora), aluna 

Júlia apresentando uma aula em escola no município de Divinópolis; abaixo, uma turma 
atendida pelo projeto junto com alunos que ministraram o evento.

Fonte: arquivo pessoal.

Do meu ponto de vista, porém, gostaria também de trabalhar com conscientização e 

destigmatização da epilepsia, uma doença ainda muito incompreendida pela 

sociedade, considerando indivíduos da área da saúde e leigos. Esse interesse surgiu 

durante os anos de convivência mais próxima com a clínica da epilepsia na Cleveland 

Clinic e, posteriormente, em eventos científicos que incluíam a participação de 

pacientes e familiares, como o ocorrido no NEWroscience 2018. Em 2021, procurada 

pelo discente Daniel Sabino Oliveira, convidei o professor da UFSJ, neurologista, Dr. 

Amado Gripp Júnior, e a profa. Maira de Castro Lima, por sua expertise, para se unirem 

ao grupo e criei o projeto de extensão “Saber Epilepsia” (2022-2024) (FIGURA 34). O 

projeto envolveu o trabalho de 14 alunos extensionistas e atuou diretamente na 

educação em saúde para mais de 350 alunos e professores da rede de ensino em 

Divinópolis e região. Foram realizadas palestras e mesas redondas, além de um livreto 

sobre o tema (ainda não publicado). Um canal no Instagram (@projetosaberepilepsia), 
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morfofisiológico, patológico, clínico etc. Por isto, ocorre uma distribuição heterogênea 

de aulas ao longo do semestre e a necessidade de um docente coordenador para fazer 

os ajustes necessários antes e ao longo do semestre letivo. Enfim, também minha 

participação no Núcleo de Desenvolvimento Acadêmico, que estuda e apoia iniciativas 

para melhorar a relação entre alunos e docentes no CCO, e no Núcleo Docente 

Estruturante do curso de Farmácia (2018-2022), no qual participei ativamente da 

reorganização do Projeto Pedagógico (PPC), frente às novas diretrizes propostas pelo 

Conselho Federal de Farmácia. Finalmente, também fui membro representante do 

PMBqBM na Câmara de Gestão do CCO, instância consultiva e deliberativa sobre 

diversos aspectos administrativos e orçamentários locais.

REDISTRIBUIÇÃO: UM REINÍCIO EM ANDAMENTO

No início de 2023, fui procurada por uma docente da Universidade Federal de 

Uberlândia, a profa. Dra. Fernanda de Assis Araújo, para conversarmos sobre uma 

possível redistribuição. A família da Fernanda é da região de Divinópolis, e ela sentia 

necessidade de se estar próxima a eles. Fernanda me encontrou nas redes sociais e 

havia visto que minha família era de Bebedouro, que fica muito mais próxima de 

Uberlândia que de Divinópolis. Imediatamente, visto que eu sentia a mesma 

necessidade de proximidade da família, indiquei que conversaria com a meu marido e 

minha filha, mas sim, muito provavelmente teríamos interesse na redistribuição. A 

redistribuição veio por motivos pessoais, mas a qualidade da UFU como Instituição 

Federal de Ensino Superior, obviamente, permitiu que essa decisão fosse tomada com 

tranquilidade. Foi uma decisão fácil, mas não simples. Deixei grandes amizades em 

Divinópolis, que fazem e sempre farão falta – Valéria, Vanessa, Ionut, Maira, Rafael, 

Hérica, Flávio, Leandro e Camila (FIGURA 35). Meus projetos e orientações estavam 

deslanchando e eu me sentia confortável com o local e as pessoas. O CCO era uma 

comunidade pequena da qual eu fazia parte e na qual eu tinha importância.
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Figura 35. Amigos da UFSJ. Da esquerda para a direita, primeira linha: Leandro, 
Cristiane, Camila, Cristiane, Valéria, Flávio, Hérica; segunda linha: Rafael, Rafael, 

Maira, Rodrigo, Isabela, Vanessa, Ionut.

Fonte: arquivo pessoal.

O processo de redistribuição é complexo e se concretizou em 19 de março de 2024, 

quase um ano após o primeiro contato oficial que fiz com a UFU. Fui extremamente 

bem recebida pelas pessoas em Uberlândia, estivessem dentro da universidade ou 

fossem amigos reencontrados coincidentemente após décadas de distância. Durante 

estes 21 meses de trabalho, portanto, estive dedicada a ministrar aulas para a 

graduação em Biomedicina, na qual meu foco continua o mesmo que eu tinha na UFSJ, 

e para a graduação em Ciências Biológicas, para a qual voltei a ministrar aulas sobre 

toda a fisiologia, o que demanda grande quantidade de dedicação no preparo de aulas e 

estudo. Encerrei as orientações de mestrado da Sílvia e da Isabela e me desvinculei do 

PMBqBM-UFSJ, no qual atualmente participo como coorientadora da própria Sílvia e do 

Ítalo. Na UFU, além das aulas, estou me dedicando a montar um grupo de pesquisa. 

Estou iniciando a orientação científica de 1 discente do curso de Ciências Biológicas, o 

Miguel, 2 discentes do curso de Biomedicina, a Larissa e a Hemilly, e a coorientação, 
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junto à profa. Renata Graciele Zanon, de uma discente do curso de mestrado em 

Biologia Celular e Estrutural Aplicada (PPGBC), a Maria Tereza. Em breve, eu serei 

oficialmente orientadora da Maria Tereza, visto que meu pedido de credenciamento 

junto ao PPGBC foi aprovado. Os projetos que estão sendo iniciados na UFU darão 

continuidade aos que trago da UFSJ: epilepsia, autismo, melatonina e, recentemente, 

Alzheimer, em colaboração com o prof. Norberto e com o prof. Robinson Sabino da 

Silva, coincidentemente, com quem divido sala do Departamento de Fisiologia do 

ICBIM. Tenho, ainda, buscado estabelecer parcerias de pesquisa com outros docentes 

do departamento e enviei um projeto de extensão em colaboração com as profas. Dras. 

Érika Renata Barbosa Neiro e Vanessa Beatriz Monteiro Galassi Spini (FIGURA 36). Por 

fim, estou contribuindo com a UFU participando da CEUA e com o curso de Ciências 

Biológicas, participando do seu NDE. Enfim, o processo de Redistribuição para a UFU, 

motivado por necessidades familiares, representou um movimento estratégico para o 

meu crescimento em uma IFES de excelência e alta complexidade. 

Figura 36. Projeto de Extensão Desculpe o Transtorno. Equipe coordenadora, da 
esquerda para a direita: Cristiane, Érika e Vanessa; logo e cabeçalho do Instagram do 

projeto alguns dias após sua primeira postagem.

Fonte: arquivo pessoal.

ARTES VISUAIS AO LONGO DA VIDA ACADÊMICA

Sempre gostei de artes. Não da teoria. Apenas da prática. Apliquei isso ao longo de toda 

a minha vida, portanto, na vida acadêmica, não seria diferente. No LNNE, sempre com 

apoio e orientação do prof. Norberto, elaborei uma arte que foi capa da revista 

Neuroscience (FIGURA 37). Em colaboração, ainda no LNNE, elaboramos outra imagem 

que foi utilizada como símbolo da Semana de Neurociência brasileira (FIGURA 38). 

Elaborei logos para o projeto de extensão Saber Epilepsia, para o Laboratório de 

Fisiologia do CCO, para o GAD Fisiologia, para o GAD CHEF e para mim (FIGURA 38). 
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Durante a pandemia, elaborei 56 imagens e 9 animações para serem utilizadas no 

ensino de neurofisiologia (disponíveis em 

https://commons.wikimedia.org/w/index.php?search

=Cristiane+Tilelli&title=Special%3AMediaSearch&type=image) (FIGURA 39). Também 

elaborei uma arte que foi premiada em 2º lugar durante NEWroscience 2018. Expus 

algumas esculturas em pedra sabão no saguão da FMRP-USP (FIGURA 40). Em cada 

fotomicrografia que tiro e cada imagem que monto para registro ou publicação de 

dados científicos, busco simplicidade, clareza e beleza. Tenho orgulho de cada um 

desses trabalhos.

Figura 37. Capa da revista Neuroscience, vol. 121(3).

Fonte: arquivo pessoal.

https://commons.wikimedia.org/w/index.php?search=Cristiane+Tilelli&title=Special%3AMediaSearch&type=image
https://commons.wikimedia.org/w/index.php?search=Cristiane+Tilelli&title=Special%3AMediaSearch&type=image
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UM OLHAR SOBRE A CARREIRA COM BASE NAS 
PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS CONCLUÍDAS
Ao longo da escrita deste memorial, percebi que, de certa forma, poderia ter dado a 

impressão de negligenciar as publicações científicas. Isso talvez tenha sido decorrente 

da exacerbada importância que se dá à produção científica no meio acadêmico. Não 

que eu seja da opinião que a construção e divulgação do conhecimento não sejam 

importantes, muito pelo contrário. Mas há tanto mais a se fazer com excelência, que o 

número de publicações, grande moeda de valorização do professor das instituições 

públicas de ensino superior no país, deveria ser esperado menor, de forma que a 

dedicação pudesse ser compartilhada entre ciência e demais funções do docente. 

Desta forma, acredito que esta sensação de que não produzi o esperado para este 

ponto da carreira, que possivelmente interferiu no modo como escrevi este memorial, 

deveria ser repensada e internamente (e, quiçá, institucionalmente) reconstruída.

Para dar destaque às publicações acadêmicas em revistas especializadas, portanto, 

decidi fazer esta seção específica. Aqui, mencionarei as publicações das quais 

participei com maior contribuição e que tiveram mais influência ou foram mais 

influenciadas pela minha história profissional.

O primeiro trabalho científico original que publiquei é um dos que mais me dá orgulho, 

até hoje. Ele foi totalmente baseado em pesquisa realizada diretamente por mim, sob 

orientação do prof. Norberto. Este trabalho foi complexo, de altíssima qualidade e faz 

parte das minhas raízes científicas mais profundas: a descrição detalhada da 

distribuição da marcação imuno-histoquímica da Miosina Va no encéfalo do rato 

adulto (FIGURA 41). Não somente isto foi resultado direto do meu mestrado, como 

também fez parte do meu aprendizado técnico do que mais me atrai até hoje: a 

histologia do sistema nervoso central do rato, que derivou em um entendimento 

aumentado das relações morfofuncionais dos circuitos neurais em geral.

 TILELLI, C. Q.; VECCHIO, F.; GARCIA-CAIRASCO, N. Immunohistochemical localization of myosin va in 
the adult rat brain. NEUROSCIENCE. v.121, p.573 - 586, 2003.



64

Figura 41. Tilelli et al., 2003a.

Fonte: arquivo pessoal.

Quando fiz o doutorado, tive um cuidado especial com o preparo das amostras para 

estudo. Por consequência da iniciação científica e do mestrado, tinha absoluta ciência 

de que a qualidade do material se reflete em qualidade de dados para avaliação. Assim, 

o material que eu coletei foi usado não somente por mim, como também por outros 

alunos da pós-graduação. Ademais, o doutorado me oportunizou trabalhar com 

aspectos morfológicos, eletrencefalográficos e comportamentais da epilepsia, o que foi 

essencial para que eu pudesse ter uma visão integrada da doença. Desta jornada, 

resultaram os seguintes trabalhos (FIGURA 42): (1) o estudo dos tipos de status 

epilepticus induzidos por estimulação contínua do complexo amigdaloide , resultado 

direto do meu doutorado, que deu origem aos demais; e (2) o trabalho publicado pelo 

Victor, colega de laboratório, resultado do seu mestrado, realizado com amostras 

coletadas por mim durante o doutorado . Cabe aqui o comentário de que permanece 

em mim uma curiosidade sobre uma parte do doutorado, que poderia gerar uma linha 

de pesquisa inteira, na qual observamos um status epilepticus atípico e caracterizado 

por disparos epileptiformes no complexo amigdaloide, raramente presente entre os 

animais que tratei, que chamamos de status epilepticus deambulatório.

 TILELLI, C. Q.; DEL-VECCHIO, F.; FERNANDES, A.; GARCIA-CAIRASCO, N. Different types of status 
epilepticus lead to different levels of brain damage in rats. EPILEPSY & BEHAVIOR. v.7, p.401 - 410, 2005.
 SANTOS, V. R.; TILELLI, C. Q.; FERNANDES, A.; CASTRO, O. W.; DEL-VECCHIO, F.; GARCIA-CAIRASCO, N. 

Different types of Status Epilepticus may lead to similar hippocampal epileptogenesis processes. Ibro 
Neuroscience Reports. v.15, p.68 - 76, 2023. [doi:10.1016/j.ibneur.2023.06.001]
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Figura 42. Tilelli et al., 2005; Santos et al., 2023.

Fonte: arquivo pessoal.

Enquanto estive no pós-doutorado, diversas colaborações resultaram em outras 

publicações. Entre elas, merecem especial destaque (FIGURA 43): (1) o estudo da 

Zhong, colega de laboratório, que caracterizou do ponto de vista histopatológico a 

displasia cortical humana, meu primeiro contato com anatomia patológica de tecidos 

de pacientes epilépticos ; (2) o trabalho sobre expressão gênica em modelo animal de 

displasia cortical induzida por irradiação in utero , que foi feito em colaboração com o 

Girish, colega de laboratório que era residente em neurologia na Cleveland Clinic, e que 

também me abriu os olhos para modelos animais de outros tipos de epilepsia além da 

epilepsia do lobo temporal mesial induzida por status epilepticus; e (3) o trabalho onde 

discutimos a teoria do “second hit”, mostrando que displasias corticais predispõem o 

animal a desenvolver epilepsia, mesmo sob estímulos que provocariam crises 

 YING, Z.; GONZALEZ-MARTINEZ, J.; TILELLI, C. Q.; BINGAMAN, W.; NAJM, I. M. Expression of Neural Stem 
Cell Surface Marker CD133 in Balloon Cells of Human Focal Cortical Dysplasia. EPILEPSIA. v.46, p.1716 - 
1723, 2005.

 HIREMATH, G. K.; TILELLI, C. Q.; XU, Y; GOPALAN, B; NAJM, I. M. Gene expression changes in an animal 
model of in utero irradiation-induced cortical dysplasia. EPILEPTIC DISORDERS. v.11, p.232 - 243, 2009.
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epilépticas agudas, com base nos resultados do trabalho do colega de laboratório 

Roger .

Figura 43. Ying et al., 2005; Hiremath et al., 2009; Oghlakian et al., 2009,

Fonte: arquivo pessoal.

Como possivelmente já se pode observar pelas descrições acima, eu sempre gostei 

mais de trabalhar em colaboração do que sozinha. Como qualquer pessoa, tenho 

minhas características fortes e fracas e sinto que, com as colaborações certas, 

podemos chegar em equilíbrios ótimos. Me considero bastante capaz no raciocínio 

científico para formular hipóteses, criteriosa na definição de desenhos experimentais e 

criativa na análise de dados para discussão acadêmica. Por outro lado, não sou 

eficiente em iniciar os trabalhos práticos e em fechar os trabalhos com a escrita para 

publicação – os níveis de excelência que exijo dificultam essas duas etapas e 

colaboradores podem dar mais celeridade para este lado da pesquisa. Essa sensação 

de necessidade de colaboração para melhor eficiência em alguns aspectos da 

pesquisa, bem como minha natureza de gostar de ensinar, me permitiram colaborar 

com alguns trabalhos pelos quais tenho grande respeito e admiração, e dos quais tenho 

orgulho de ter feito parte. Entre eles, gostaria de citar (FIGURA 44): (1) o artigo da Maira, 

colega de pós-graduação, derivado de seu mestrado, onde ela mostrou que a quelação 

 OGHLAKIAN, R.; TILELLI, C. Q.; HIREMATH, G. K.; ALEXOPOULOS, A. V.; NAJM, I. M. Single injection of a 
low dose of pentylenetetrazole leads to epileptogenesis in an animal model of cortical dysplasia. 
EPILEPSIA. v.50, p.801 - 810, 2009.



67

de zinco no sistema nervoso central modula a epilepsia induzida por abrasamento 

elétrico do complexo amigdaloide ; (2) o trabalho do Olagide, que avançou nos estudos 

anatomopatológicos de um modelo de epilepsia do lobo temporal mesial induzida por 

injeção intra-hipocampal de pilocarpina ; (3) o trabalho do Igor, orientado pelo Olagide, 

que discutiu como a alta demanda de glicose pelo sistema nervoso durante crises 

epilépticas interfere na patologia subjacente ; e (4) o artigo da Larissa, orientanda do 

Vinícius Rosa Cota, que mostrou que o método proposto pelo grupo de pesquisa deles 

para inibição de epilepsia por estimulação do complexo amigdaloide não afeta 

comportamentos tipicamente induzidos por alterações funcionais nesta área .

Ainda como consequência de trabalhos originais, é preciso mencionar aqueles que 

foram derivados da colaboração com o grupo de pesquisa em bioquímica do CCO, 

liderado pelos professores Leandro Augusto de Oliveira Barbosa, Hérica de Lima 

Santos, Vanessa Cortes Oliveira e Luciana Drumond de Carvalho. Dessa colaboração, 

concluímos diversos estudos e estão em andamentos outros que devem resultar em 

publicações em breve. Entre os já publicados, temos (FIGURA 45): (1) o trabalho da 

Gabriela, realizado com amostras de encéfalos enviadas pelo prof. Norberto, no qual 

avaliamos o estresse oxidativo e a função da bomba de sódio e potássio na cepa WAR ; 

e (2) o estudo realizado pelo Bruno, onde se demonstra que a um derivado da gama-

benzidileno digoxina, que está sendo extensamente caracterizada pelo grupo, tem 

 FORESTI, M. L.; ARISI, G. M.; FERNANDES, A.; TILELLI, C. Q.; GARCIA-CAIRASCO, N. Chelatable zinc 
modulates excitability and seizure duration in the amygdala rapid kindling model. EPILEPSY RESEARCH. 
v.79, p.166 - 172, 2008.

 CASTRO O. W.; FURTADO, M. A.; TILELLI, C. Q.; FERNANDES, A.; PAJOLLA G. P.; GARCIA-CAIRASCO, N. 
Comparative neuroanatomical and temporal characterization of FluoroJade-positive neurodegeneration 
after status epilepticus induced by systemic and intrahippocampal pilocarpine in Wistar rats. BRAIN 
RESEARCH. v.1374, p.43 - 55, 2011.

 MELO, I. R. S.; SANTOS, Y. M. O.; COSTA, M. A.; PACHECO, A. L.D.; SILVA, N. K. G. T.; CARDOSO-SOUSA, 
L.; PEREIRA, U. P.; GOULART, L. R.; GARCIA-CAIRASCO, N.; DUZZIONI, M.; GITAÍ, D. L. G.; TILELLI, C. Q.; 
SABINO-SILVA, R.; CASTRO, O. W. Inhibition of sodium glucose cotransporters following status 
epilepticus induced by intrahippocampal pilocarpine affects neurodegeneration process in hippocampus. 
EPILEPSY & BEHAVIOR. v.61, p.258 - 268, 2016. [doi:10.1016/j.yebeh.2016.05.026]

 RÉBOLI, L. A.; MACIEL, R. M.; DE OLIVEIRA, J. C.; MORAES, M. F. D.; TILELLI, C. Q.; COTA, V. R. 
Persistence of neural function in animals submitted to seizure-suppressing scale-free nonperiodic 
electrical stimulation applied to the amygdala. BEHAVIOURAL BRAIN RESEARCH. v.426, p.113843, 2022. 
[doi:10.1016/j.bbr.2022.113843]

 PARREIRA, G. M.; RESENDE, M. D. A.; GARCIA, I. J. P.; SARTORI, D. B.; UMEOKA, E. H. L.; GODOY, L. D.; 
GARCIA-CAIRASCO, N.; BARBOSA, L. A.; SANTOS, H. L.; TILELLI, C. Q. Oxidative stress and Na,K-ATPase 
activity differential regulation in brainstem and forebrain of Wistar Audiogenic Rats may lead to increased 
seizure susceptibility. BRAIN RESEARCH. v.1679, p.171 - 178, 2017. [doi:10.1016/j.brainres.2017.12.001]
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Além desses trabalhos originados de experimentos em laboratório, temos diversas 

revisões bibliográficas. Algumas delas são revisões narrativas e outras integrativas. Eu 

tenho particular apreço por realizar revisões bibliográficas, tanto as propostas por mim 

quanto aquelas nas quais sou convidada a participar, porque as primeiras sempre têm 

como objetivo minha aprendizagem em alguma área de interesse, enquanto as outras 

me abrem os olhos para questões nem sempre diretamente ligadas às minhas linhas de 

pesquisa. 

As revisões das quais participei foram (FIGURA 46): (1) minha primeira publicação em 

revista especializada, em parceria com 2 docentes e 4 pós-graduandos, resultado de 

uma disciplina de pós-graduação. Durante a disciplina, os alunos (entre eles, eu), 

fizeram uma revisão sobre pesquisa em epilepsia . Meu nome foi em primeiro lugar por 

sorteio. (2) a revisão sobre mecanismos patofisiológicos da displasia cortical , escrita 

quando ainda estava me adaptando ao inglês americano “real”, o que me auxiliou 

imensamente em compreender o que era feito no laboratório onde me encontrava e na 

melhora da língua inglesa escrita; (3) a revisão sobre estudos histológicos da epilepsia, 

que foi publicada como capítulo de livro , a convite do professor Hans Lüders, com 

quem tive a honra de conviver em parte dos anos de Cleveland Clinic; (4) a revisão sobre 

os efeitos do óleo essencial da lavanda na ansiedade , um capítulo de livro; (5) a 

revisão sobre os efeitos dos hormônios do crescimento no metabolismo lipídico , 

liderada pela profa. Valéria, também um capítulo de livro; (6) a revisão sobre o papel da 

ocitocina no metabolismo energético , também um insight da profa. Valéria e o artigo 

mais citado da minha carreira; (7) a avaliação do papel do peptídeo relacionado ao gene 

 TILELLI, C. Q.; FURTADO, M. A.; GALVIS-ALONSO, O. Y.; ARISI, G. M.; ANDRADE-VALENÇA, L.; LEITE, J. P.; 
CAIRASCO, Norberto Garcia. O Estudo das Epilepsias: Uma Ferramenta para as Neurociências. Brazilian 
Journal of Epilepsy and Clinical Neurophysiology. v.9, p.171 - 178, 2003.
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populares, ed.1. Rio de Janeiro: Editora e-Publicar, 2023, v.5, p. 235 - 254. ISBN: 9786553641938
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da calcitonina (CGRP) na menopausa , mais uma vez, a convite da profa. Valéria; (8) a 

revisão sistemática com meta-análise, conduzida pela Jucilene e coordenada pelo prof. 

Olagide, sobre os efeitos do uso de cocaína durante a gravidez e a amamentação no 

feto e bebê ; (9) a revisão conduzida pelo Igor e também coordenada pelo prof. Olagide, 

sobre o metabolismo da glicose em crises epilépticas ; e (10) a revisão iniciada pela 

Larissa como parte da sua iniciação científica e organizada e coordenada por mim, 

sobre alterações anatomopatológicas no complexo amigdaloide em modelos 

experimentais de epilepsia .

Por fim, cabe mencionar os trabalhos relacionados com as áreas de ensino e extensão, 

coordenados pelos professores Stênio, vítima da pandemia de Covid19, que avaliou o 

aceite e a eficiência de ferramentas de educação a distância no ensino de histologia 

para a enfermagem , e pela profa. Maira, que divulgou parte das ações extensionistas 

da equipe do projeto Pílulas de Neurociência, discutindo a importância do 

conhecimento para mudanças comportamentais na sociedade . Espero conseguir 

honrar essas parcerias com publicações futuras, oriundas dos meus próprios projetos 

nas áreas de ensino e extensão.
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[doi:10.1007/s12020-018-1777-z]

 SANTOS, J. F.; CAVALCANTE, C. M. B.; BARBOSA, F. T.; GITAÍ, D. L. G.; DUZZIONI, M.; TILELLI, C. Q.; 
SHETTY, A. K.; CASTRO, O. W. Maternal, fetal and neonatal consequences associated with the use of 
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EPÍLOGO - IRONIAS DO DESTINO?

Quando procurei o prof. Norberto para fazer pesquisa, pouco havia ouvido falar sobre 

epilepsia. Para mim, era tanto uma incógnita quanto para qualquer pessoa que, na 

época, não havia tido contato com a doença. Também, mal se falava de autismo. Com o 

passar dos anos na pesquisa com epilepsia, fui identificando alguns eventos em minha 

vida que me deixavam intrigada. Eu já havia feito eletroencefalograma, mais de uma 

vez. Tinha memórias vagas sobre isso. Sabia de um evento em que minha mãe diz ter 

corrido comigo, aos poucos meses de idade, para o hospital, pois eu estava desmaiada 

e ardendo em febre. Lembrava de tomar um comprimido pequeno quando criança. Com 

o passar dos anos, cheguei à conclusão que havia tido uma crise febril na infância, e 

tinha feito acompanhamento com um neurologista por algum tempo, mas não tinha 

ciência de quaisquer crises epilépticas que tivesse sofrido. Fiquei um pouco 

preocupada com um eventual surgimento de crises adultas, já que isso era a base para 

os modelos experimentais de epilepsia que usávamos no laboratório. Como isso não 

aconteceu, fui me acalmando. 

Já na UFSJ, quando fui procurada para estabelecer o modelo experimental de autismo, 

também tive grande interesse pela área. Autismo passou a ser discutido com profusão 

na sociedade, ao ponto de eu ouvir de uma colega de trabalho que “agora, todo mundo 

é autista; basta ser um pouco tímido”. Na época em que ouvi essa frase, em Divinópolis, 

eu desconfiava ter traços autistas, mas nunca havia recebido apoio da minha psiquiatra 

em perseguir essa hipótese. Na verdade, quem a levantou foi minha filha, aos 16 anos 

de idade, que ficou sabendo que seu professor era autista e via muitas semelhanças 

entre ele e eu. Quando fui em uma neuropsicóloga responder perguntas sobre a 

Isabela, a todas as questões que respondia “não” para Isabela, pensava – “teria sido 

‘sim’ para mim”. Já em Uberlândia, procurei uma nova psiquiatra para 

acompanhamento. Comentei com a psiquiatra sobre minhas desconfianças, e ela me 

encaminhou para uma avaliação neuropsicológica. Ao longo das seções, minha 

percepção foi amadurecendo. Foram alguns meses de seções semanais, com muita 

conversa e inúmeros testes. 
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Pesquisar epilepsia e autismo e ter grande interesse por processos de ensino e 

aprendizagem seriam apenas coincidências? O recente diagnóstico, aos 51 anos, de 

autismo, juntamente com a reinterpretação de eventos passados, como a epilepsia 

infantil, fortalecem minha vontade de continuar persistindo e insistindo nas linhas de 

pesquisa que venho estabelecendo ao longo dos anos. Esta jornada de autodescoberta 

legitima e reforça minha visão de uma abordagem multifacetada para desordens 

neurofisiológicas, transformando desafios pessoais em foco científico. A 

autoconsciência da minha neurodiversidade é, agora, a base da minha consistência 

acadêmica. 

Curiosamente, considerando meu lado neurodiverso, ao escrever esse memorial, mais 

do que o que “eu fiz” ou o que “eu construí”, me peguei pensando nas pessoas. Muitas 

pessoas, que passaram brevemente ou por longo tempo pela minha vida, 

permanecendo na minha memória, no meu engrama, a longo, longo prazo. Pessoas que 

se foram a tanto tempo que cujos rostos ou nomes talvez me fujam, mas cujos papéis 

são inesquecíveis. Pessoas que ainda se encontram presentes. Pessoas cujas atitudes, 

vozes, sorrisos, abraços, olhares, elogios ou críticas foram tão marcantes que 

permanecerão me provocando emoções a cada lembrança. Pessoas que talvez não se 

lembrem de mim, ou que não tenham ideia da intensidade com que interferiram na 

minha formação pessoal e profissional. A essas pessoas, posso apenas agradecer e 

esperar que, em suas vidas, encontrem figuras tão significativas quanto o foram para 

mim (FIGURA 48). 
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expreimental epilepsy: lessons from pilocarpine-induced seizures and 
audiogenic kindling. In: Annual Meeting of the American Epilepsy Society, 
1997, Boston, Massachusetts.  Epilepsia - Abstracts from the Annual 
Meeting of the American Epilepsy SocietyLippincott - Raven Publishers, 
1997, v.38, p.33 – 33.

51 TILELLI, C. Q.; LAPENTA, M. J.; ROCHA, P. L.; GARGAGLIONI, L. H.; SUMI. 
Reciclagem de Lixo e Propostas de Alternativas Alimentares In: Semana de 
Bio-Estudos 1994, 1994, Ribeirão Preto - SP. 1994.

Tabela 5. Produções artísticas e culturais

1 GARCIA-CAIRASCO, N.; TILELLI, C.Q.; FORESTI, M. L.; FERNANDES, Artur. 
Evento: VII Semana do Cérebro. Paleta Cerebral, 2018. Cidade do evento: 
São Paulo, SP. País: Brasil. Instituição promotora: Sociedade Brasileira de 
Neurociências e Comportamento. 
https://www.semanadocerebro.com/logo-e-tema

2 TILELLI, C.Q.; GARCIA-CAIRASCO, N. Evento: Capa de revista científica. 
Miosina V, 2003. Cidade do evento: Paris, Fança. País: Brasil. Instituição 
promotora: Neuroscience. 

3 TILELLI, C. Q. Evento: NEWroscience 2013. Ensaio Sobre a Mente, 2003. 
Local Evento: Centro de Convenções de Ribeirão Preto. País: Brasil. 
Instituição promotora: Lab Neurofisiol e Neuroetol Exp - Depto Fisiologia - 
FMRP - USP. http://rfi.fmrp.usp.br/~neuro-arte

4 TILELLI, C. Q. Evento: 50 anos da FMRP/USP. Ensaios, 2002. Local Evento: 
Saguão do Prédio Central da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto - 
USP. País: Brasil. Instituição promotora: Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto - USP. 

Tabela 6. Orientações acadêmicas

Orientações concluídas
Dissertações de mestrado: orientadora principal
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1. Isabela Bréscia Soares de Souza. Avaliação da atividade neuroprotetora 
dos óleos essenciais de Lavandula augustifollia e Citrus sinensis em 
modelo animal de retina de pintinho. 2024. Dissertação (Programa 
Multicêntrico em Bioquímica e Biologia Molecular) - Universidade Federal 
de São João Del-Rei

2. Silvia Ramos Silva. AVALIAÇÃO DE PARÂMETROS OXIDATIVOS E 
MEMBRANARES EM ENCÉFALOS DE RATOS WISTAR NEONATOS E 
CEREBELOS DE RATOS JOVENS EM MODELO DE AUTISMO. 2024. 
Dissertação (Multicêntrico em Bioquímica e Biologia Molecular) - 
Universidade Federal de São João Del-Rei

3. Eduardo Henrique de Paula Ribeiro. Ausência de Melatonina Materna no 
Neurodesenvolvimento e Sua Relação com o Espectro Autista: Alterações 
na Na,K-ATPase e Estresse Oxidativo nos Hipocampos de Ratos Wistar. 
2023. Dissertação (Multicêntrico em Bioquímica e Biologia Molecular) - 
Universidade Federal de São João Del-Rei

Dissertações de mestrado: coorientadora
1. Ana Carolliny Fernandes Faria. Estudo bioquímico do tecido encefálico de 

ratos com desenvolvimento na ausência de melatonina e de ratos 
autistas. 2021. Dissertação (Ciências Farmacêuticas) - Universidade 
Federal de São João Del-Rei. Inst. financiadora: Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas Gerais

Trabalhos de conclusão de curso de graduação
1. Cecília Dias da Silva Ribeiro. Influências da melatonina materna no 

desenvolvimento fetal e neonatal. 2025. Curso (Ciências Biológicas) – 
Universidade Federal de São João del-Rei.

2. Grupo de 6 alunas (ver. APRENDIZAGEM MOTORA EM MODELO ANIMAL 
DE AUTISMO INDUZIDO POR EXPOSIÇÃO AO ÁCIDO VALPRÓICO 
DURANTE O DESENVOLVIMENTO INTRAUTERINO. 2022. Curso (Medicina) 
- Universidade Federal de São João Del-Rei; Trabalho de conclusão de 
curso desenvolvido em grupo. Alunos orientados:- Ana Paula Maximiano 
de Oliveira- Débora Oliveira Cardoso- Fernanda Ferreira Teixeira Nasser 
Dias- Ludmila Giarola Rodrigues- Moiza Caineli Chaves Prado de Castro- 
Patrícia Venturi Bitencourt

3. Júlia Martins Nava. O papel da glândula pineal na epilepsia: 
susceptibilidade a crises audiogênicas em filhotes de ratas 
pinealectomizadas. 2022. Curso (Farmácia) - Universidade Federal de São 
João Del-Rei

4. Beatriz Santos Pradela. Papel da glândula pineal no autismo: avaliação da 
atividade exploratória e ansiedade em filhotes de ratas 
pinealectomizadas. 2022. Curso (Farmácia) - Universidade Federal de São 
João Del-Rei

5. João Vitor de Carvalho. Papel da glândula pineal no autismo: avaliação da 
sociabilidade em filhotes de ratas pinealectomizadas. 2022. Curso 
(Farmácia) - Universidade Federal de São João Del-Rei

6. Grupo de 7 alunos (ver. COORDENAÇÃO MOTORA E APRENDIZAGEM 
MOTORA EM MODELO PRÉ- CLÍNICO DE AUTISMO: EFEITOS 
COMPORTAMENTAIS. 2019. Curso (Medicina) - Universidade Federal de 
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São João Del-Rei; Trabalho de conclusão de curso desenvolvido em grupo. 
Alunos orientados:- Alessandra Aparecida Santos e Melo- Arthur 
Handerson Gomes Silva- Bruno Maia Seixas- Isaias Jonatha Melo de 
Andrade- Izabella de Carvalho Anicio Godoy- Letícia Silveira Vasconcelos 
Rodrigues- Mariana Arantes e Silva

7. Débora Moreira Campos. Epilepsia e autismo: avaliação da 
susceptibilidade a crises audiogênicas em filhotes de ratas tratadas com 
valproato de sódio durante a prenhez. 2019. Curso (Farmácia) - 
Universidade Federal de São João Del-Rei

8. Gabriela Rodrigues Damasceno. Avaliação Morfológica do Hipocampo de 
Ratas Adultas Expostas ao Valproato de Sódio Durante o Desenvolvimento 
Fetal. 2017. Curso (Farmácia) - Universidade Federal de São João Del-Rei

9. João Paulo Ulysses Fabiano. EFEITOS DA EXPOSIÇÃO IN UTERO AO ÁCIDO 
VALPRÓICO EM PARÂMETROS COMPORTAMENTAIS E MOTORES EM 
RATAS WISTAR JOVENS-ADULTAS. 2017. Curso (Farmácia) - Universidade 
Federal de São João Del-Rei

10. Priscilla Aparecida Pardinho dos Santos. Morfologia Corporal e Encefálica 
da Rata Wistar Jovem-Adulta Exposta ao Ácido Valproico Durante o 
Desenvolvimento Intrauterino. 2017. Curso (Farmácia) - Universidade 
Federal de São João Del-Rei

11. Larissa Ribeiro Flôres. Amígdala no Status Epilepticus e na Epilepsia: um 
estudo temporal. 2016. Curso (Farmácia) - Universidade Federal de São 
João Del-Rei

12. Davi Veloso Ribeiro. Avaliação histológica de cérebros de ratos injetados 
com valproato in utero.. 2016. Curso (Bioquímica) - Universidade Federal 
de São João Del-Rei

13. Cristiane Santos Cougo. Circuitarias Neurais Ativadas pela Digoxina e pela 
Pilocarpina: Evidências Histológicas pela Análise da Proteína Fos. 2015. 
Curso (Farmácia) - Universidade Federal de São João Del-Rei

14. Leandro Freire Resende. Caracterização comportamental do Status 
Epilepticus induzido por injeção i.c.v. de pilocarpina, um modelo 
experimental de epilepsia.. 2014. Curso (Farmácia) - Universidade Federal 
de São João Del-Rei

15. Paula Firmo Santos. Efeito da digoxina i.c.v. sobre a latência de crises 
convulsivas induzidas pela injeção de PTZ s.c. em ratos adultos. 2014. 
Curso (Bioquímica) - Universidade Federal de São João Del-Rei. Inst. 
financiadora: UFSJ-CCO

16. Reysla Maria da Silveira Mariano. Investigação da ação da digoxina no 
sistema nervoso. 2014. Curso (Bioquímica) - Universidade Federal de São 
João Del-Rei

Iniciação científica
1. Laís Souza Vasconcelos. Caracterização dos comportamentos de fuga e 

esquiva em um modelo animal de autismo e comparação com animais 
com desenvolvimento na ausência de melatonina materna. 2022. 
Iniciação científica (Farmácia) - Universidade Federal de São João Del-Rei

2. Jhulia Brenner Santos Ferraz. Caracterização dos comportamentos 
exploratório e de ansiedade num modelo animal de autismo e 
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comparação com animais com desenvolvimento na ausência de 
melatonina materna.. 2022. Iniciação científica (Farmácia) - Universidade 
Federal de São João Del-Rei. Inst. financiadora: Universidade Federal de 
São João del Rei

3. Daniel Sabino Oliveira. Elaboração e análise de uma intervenção sobre 
epilepsia para profissionais da rede educacional de Divinópolis - MG. 
2022. Iniciação científica (Medicina) - Universidade Federal de São João 
Del-Rei. Inst. financiadora: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais

4. Júlia Martins Nava. A Influência da Melatonina Materna no 
Desenvolvimento da Prole: Revisão da Literatura e Análise Experimental.. 
2021. Iniciação científica (Farmácia) - Universidade Federal de São João 
Del-Rei

5. Débora Moreira Campos. Comorbidade entre autismo e epilepsia: 
susceptibilidade a crises epilépticas reflexas em um modelo pré-clínico 
de autismo. 2021. Iniciação científica (Farmácia) - Universidade Federal 
de São João Del-Rei

6. Beatriz Santos Pradela. Comparação de comportamentos de 
deambulação e ansiedade entre filhotes de ratas pinealectomizadas e 
tratadas com ácido valproico durante a prenhez. 2021. Iniciação científica 
(Farmácia) - Universidade Federal de São João Del-Rei. Inst. financiadora: 
Universidade Federal de São João del Rei

7. João Vitor de Carvalho. Levantamento e avaliação de testes de 
sociabilidade utilizados para caracterização do autismo em ratos: uma 
revisão integrativa com meta análise. 2021. Iniciação científica (Farmácia) 
- Universidade Federal de São João Del-Rei. Inst. financiadora: Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

8. Priscilla Aparecida Pardinho dos Santos. EFEITOS DA EXPOSIÇÃO IN 
UTERO AO ÁCIDO VALPRÓICO NA MORFOLOGIA E NO CICLO ESTRAL DA 
RATA WISTAR ADULTA. 2017. Iniciação científica (Farmácia) - Universidade 
Federal de São João Del-Rei. Inst. financiadora: Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico

9. João Paulo Ulysses Fabiano. EFEITOS DA EXPOSIÇÃO IN UTERO AO ÁCIDO 
VALPRÓICO NO COMPORTAMENTO E NO APRENDIZADO MOTOR DO 
RATO ADULTO. 2017. Iniciação científica (Farmácia) - Universidade Federal 
de São João Del-Rei. Inst. financiadora: Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Minas Gerais

10. João Paulo Ulysses Fabiano. Alterações comportamentais no autismo. 
2015. Iniciação científica (Farmácia) - Universidade Federal de São João 
Del-Rei

11. Jéssica Duarte Sousa. Avaliação comportamental em ratos injetados com 
valproato in utero.. 2015. Iniciação científica (Bioquímica) - Universidade 
Federal de São João Del-Rei

12. Gabriela Rodrigues Damasceno. Aspectos histopatológicos do autismo.. 
2014. Iniciação científica (Farmácia) - Universidade Federal de São João 
Del-Rei
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13. Tamara Gabriela Fernandes Costa. Investigação da Ação de Novas 
Moléculas na Viabilidade de Neuroblastos em Cultura. 2014. Iniciação 
científica (Bioquímica) - Universidade Federal de São João Del-Rei. Inst. 
financiadora: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico

14. Sílvia Ramos Silva. Influência da Digoxina i.c.v. sobre a crise epiléptica 
induzida por PTZ s.c.. 2013. Iniciação científica (Bioquímica) - 
Universidade Federal de São João Del-Rei

15. Reysla Maria da Silveira Mariano. Investigação da ação da digoxina no 
sistema nervoso. 2013. Iniciação científica (Bioquímica) - Universidade 
Federal de São João Del-Rei

16. Reysla Maria da Silveira Mariano. Investigação da ação de novas 
moléculas no SNC. 2012. Iniciação científica (Bioquímica) - Universidade 
Federal de São João Del-Rei. Inst. financiadora: Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico

17. Arthur Augusto de Oliveira Lobato. LTP como base do aprendizado. 2012. 
Iniciação científica (Bioquímica) - Universidade Federal de São João Del-
Rei

18. Arthur Augusto de Oliveira Lobato. Indução e manipulação de fenômenos 
plásticos e epilépticos em fatias hipocampais de ratos geneticamente 
susceptíveis a epilepsia.. 2011. Iniciação científica (Bioquímica) - 
Universidade Federal de São João Del-Rei. Inst. financiadora: Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais

19. Wheyller de Lima. Avaliação da influência de vias do SNC nas alterações 
cardíacas em animais epilépticos 1: comportamento, ECG e EEG.. 2010. 
Iniciação científica (Farmácia) - Universidade Federal de São João Del-Rei. 
Inst. financiadora: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico

20. Heraldo Diones Silva. Avaliação da influência de vias do SNC nas 
alterações cardíacas em animais epilépticos 2: histopatologia. 2010. 
Iniciação científica (Farmácia) - Universidade Federal de São João Del-Rei

Orientação de bolsista em projeto de extensão
1. Danielle Ferreira de Souza. Saber Epilepsia - Esclarecimento, Preparo e 

Destigmatização nas Escolas de Ensino Fundamental II e Médio de 
Divinópolis-MG. 2023. Orientação de outra natureza (Medicina) - 
Universidade Federal de São João Del-Rei. Inst. financiadora: Universidade 
Federal de São João del Rei

2. Daniel Sabino Oliveira. Saber Epilepsia - Esclarecimento, Preparo e 
Destigmatização nas Escolas de Ensino Fundamental II e Médio de 
Divinópolis-MG. 2022. Orientação de outra natureza (Medicina) - 
Universidade Federal de São João Del-Rei. Inst. financiadora: Universidade 
Federal de São João del Rei

Orientações e supervisões em andamento
Dissertações de mestrado: coorientador

1. Maria Tereza Resende de Oliveira. Análise metabolômica de encéfalos de 
ratos epilépticos tratados com estreptozotocina icv. 2025. Dissertação 
(Biologia Celular e Estrutural Aplicadas) - Universidade Federal de 
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Uberlândia. Inst. financiadora: Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico

Teses de doutorado: coorientador
1. Ítalo Leonardo Diogo. AVALIAÇÃO DO EFEITO  NEUROPROTETOR DO 

TRATAMENTO COM BENZILIDENO DIGOXINA 15 (BD-15) NA  MEMÓRIA E 
EM VIAS DE CÁLCIO DE RATOS INDUZIDOS À EPILEPSIA POR  
PILOCARPINA. 2025. Tese (Multicêntrico em Bioquímica e Biologia 
Molecular) - Universidade Federal de São João Del-Rei. Inst. financiadora: 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais

2. Sílvia Ramos Silva. AVALIAÇÃO DOS PARÂMETROS OXIDATIVOS DA BD-15 
COMO TERAPIA PARA A HEMIPLEGIA ALTERNANTE DA INFÂNCIA (AHC). 
2024. Tese (Multicêntrico em Bioquímica e Biologia Molecular) - 
Universidade Federal de São João Del-Rei. Inst. financiadora: Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais

Tabela 7. Participação em banca de trabalhos de conclusão

Mestrado
1. CHAVES, V. E.; TILELLI, C.Q.; SILVA, L. E. V.. Participação em banca de 

Letícia São Julião. EFEITO TEMPORAL DA DIETA CAFETERIA NA 
MODULAÇÃO AUTONÔMICA DA FREQUÊNCIA CARDÍACA DE RATOS 
WISTAR, 2023.

2. CHAVES, V. E.; TILELLI, C.Q.; DIAS, D. P. M.. Participação em banca de 
Gabriel Salerno Costa. Efeito da Atorvastatina na Pressão Arterial e Sua 
Modulação Autonômica em Humanos e Roedores: Uma Revisão 
Sistemática com Metanálise, 2022. (Programa Multicêntrico de Pós-
Graduação em Bioquímica e Biologia Molecular) Universidade Federal de 
São João del Rei. 

3. SOUZA, A. C. S.; RUSSO, R. C.; THOME, R. G.; TILELLI, C.Q.; CASTRO, A. H. 
F.. Participação em banca de Letícia Vieira. Avaliação da Atividade 
Antiinflamatória e Antinociceptiva do DGB, um Derivado Sintético Inédito 
da Digoxina, 2018. (Ciências Farmacêuticas) Universidade Federal de São 
João Del-Rei. 

4. CHAVES, V.E.; SCHETTINI, D. A.; FAZAN JR, R.; PARREIRA, A. G.; TILELLI, 
C.Q.. Participação em banca de Thais Marques da Silva. Avaliação de 
parâmetros bioquímicos e cardiovasculares em ratos alimentados com 
dieta do tipo cafeteria, 2018. (Programa Multicêntrico em Bioquímica e 
Biologia Molecular) Universidade Federal de São João Del-Rei. 

5. CHAVES, VALÉRIA ERNESTÂNIA; SAMPAIO, H. C. L. B.; SANTOS, HERICA L.; 
CARNEIRO, E. M.; TILELLI, C.Q.. Participação em banca de Anderson 
Fernandes de Melo. Mecanismos bioquímicos envolvidos na doença 
hepática gordurosa não-alcóolica em ratos alimentados com a dieta 
cafeteria, 2016. (Programa Multicêntrico em Bioquímica e Biologia 
Molecular) Universidade Federal de São João Del-Rei. 

6. COTA, V. R.; MEDEIROS, D. C.; TILELLI, C. Q.; DAMAZIO, L. C. M.. 
Participação em banca de Bruna Marcela Bacellar Drabowski. Papel do 
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núcleo accumbens nos mecanismos de supressão de crises epilépticas 
por estimulação elétrica não periódica em modelo animal de 
pentilenotetrazol., 2015. (BIOENGENHARIA) Universidade Federal de São 
João Del-Rei.

Doutorado
1. BARBOSA, L. A. O.; Bastos, J. C. S. A.; SANTOS, HÉRICA DE LIMA; 

QUINTAS, L. E. M.; TILELLI, C.Q.. Participação em banca de Gilvânia 
Aparecida Rabelo Cordeiro. Avaliação da ação da BD-15 na 
neuroinflamação em cerebelo de ratos Wistar induzidos por 
lipopolissacarídeos, 2025. (CIÊNCIAS DA SAÚDE) Universidade Federal de 
São João Del-Rei. 

2. BARBOSA, L. A. O.; CORTES, V. F.; TILELLI, C.Q.; LEITE, J. A.; PEREIRA, D. 
G.. Participação em banca de Bruno de Souza Gonçalves. Avaliação do 
Efeito Neuroprotetor do Esteroide Cardiotônico Semissintético BD-15 na 
prevenção do Dano Cognitivo e Ações Neurotóxicas Causadas Durante 
Isquemia Encefálica, 2022. (CIÊNCIAS DA SAÚDE) Universidade Federal 
de São João Del-Rei. 

3. SANTOS, H. L.; TILELLI, C.Q.; CARVALHO, L. E. D.; QUINTAS, L. E. M.; 
BLANCO, V. G.. Participação em banca de Israel José Pereira Garcia. 
Avaliação do Efeito Protetor da Ouabaína em Hipocampo de Ratos 
Induzidos a Neuroinflamação por Lipopolissacarídeos, 2020. (CIÊNCIAS 
DA SAÚDE) Universidade Federal de São João Del-Rei. 

4. CHAVES, VALÉRIA ERNESTÂNIA; SAMPAIO, H. C. L. B.; LEIRIA, L. O. S.; 
TILELLI, C.Q.; CORTES, VANESSA F.. Participação em banca de Gleuber 
Henrique Marques de Oliveira. Efeitos da dieta cafeteria e da desnervação 
simpática na produção de leptina e adiponectina nos tecidos adiposos 
branco e marrom de ratos Wistar, 2018. (Programa Multicêntrico de Pós 
Graduação em Bioquímica e Biologia Molecular) Universidade Federal de 
São João Del-Rei. 

5. TILELLI, C. Q.; REIS, L. C.; Aguiar, D.C.; Massensini, A. R.; MORAES, M.; 
DORETTO, M. C.. Participação em banca de Maura Regina Silva da Páscoa 
Vilelli. Avaliação dos Efeitos do Paptídeo Natriurético Atrial (ANP) sobre a 
Susceptibilidade de Crises Audiogênica e Induzida por Pentilenotetrazol, 
2012. (Fisiologia e Farmacologia) Universidade Federal de Minas Gerais. 

Exame de qualificação de doutorado
1. BELO, V. S.; LEITE, J. A.; TILELLI, C.Q.. Participação em banca de Anderson 

Dutra de Melo. Efeito do Uso de Antioxidantes na Atividade da Na,K-
ATPase e no Estresse Oxidativo em Modelos Experimentais de Epilepsia e 
Doença de Parkinson, 2023. (CIÊNCIAS DA SAÚDE) Universidade Federal 
de São João Del-Rei. 

2. TEIXEIRA NETO, R. G.; TILELLI, C.Q.; CORTES, V. F.. Participação em banca 
de Bruno de Souza Gonçalves. Avaliação do Efeito Neuroprotetor do 
Esteroide Cardiotônico Semissintético BD-15 na prevenção do Dano 
Cognitivo e Ações Neurotóxicas Causadas Durante Isquemia Encefálica, 
2022. (CIÊNCIAS DA SAÚDE) Universidade Federal de São João Del-Rei. 

3. PEREIRA, M. G. A. G.; CASTRO OW; CERON, C. S.; UMEOKA, EDUARDO 
HENRIQUE DE LIMA; TILELLI, C.Q.. Participação em banca de Marina 
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Prado Rubinho. Estudo da Regulação do Ciclo Glutamato-Glutamina 
Hipocampal em Modelo Experimental de Epilepsia in vitro, 2022. (Ciências 
Farmacêuticas) Universidade Federal de Alfenas. 

Curso de aperfeiçoamento/especialização
1. LIMA, M. C.; ROMANO, M.C.C.; Silveira, E. A. A.; TILELLI, C.Q.. Participação 

em banca de Cezenário Gonçalves Campos. Conhecimento de 
adolescentes acerca dos benefícios do exercício físico para a saúde 
mental, 2016. (Programa de Residência Multiprofissional em Saúde do 
Adolescente) Universidade Federal de São João Del-Rei. 

Graduação
1. Zanon, R.G.; Assis, A. D.; TILELLI, C.Q.. Participação em banca de Maria 

Tereza Resende de Oliveira. Análise morfométrica e estresse oxidativo do 
hipocampo de filhotes de ratas hiperglicêmicas., 2025. . 

2. PEREIRA, F. A.; FERREIRA, F. H. N.; TILELLI, C.Q.. Participação em banca 
de Eduardo Henrique de Lima. Atividades complementares na formação 
de professores: sentidos, desafios e perspectivas diante das novas 
diretrizes curriculares., 2025. (Ciências Biológicas) Universidade Federal 
de Uberlândia. 

3. Lotufo, C.M.C.; Santos, D.O.; TILELLI, C.Q.. Participação em banca de 
Olivar Pereira Xavier Junior. Estudo Do Papel Dos Canais De Potássio 
Sensíveis A ATP (KATP) Na Função De Neurônios Nociceptivos Primários, 
2025. (Ciências Biológicas - Licenciatura Ou Bacharelado) Universidade 
Federal de Uberlândia. 

4. TILELLI, C.Q.. Participação em banca de Ana Luíza Silva Oliveira. Efeitos da 
administração da inulina sobre a microbiota e comportamentos do tipo 
ansiosos em camundongos lactentes fêmeas, filhas de progenitoras 
tratadas com antígenos solúveis de Toxoplasma gondii (STAG), 2024. 
(Biomedicina) Universidade Federal de Uberlândia. 

5. CHAVES, V. E.; JANUARIO, L. H.; TILELLI, C.Q.. Participação em banca de 
Flávia Helena Ferreira Anunciação. Avaliação dos Efeitos do Reiki a 
Distância na Qualidade do Sono de Universitários, 2022. (Farmácia) 
Universidade Federal de São João Del-Rei. 

6. CHAVES, V. E.; TILELLI, C.Q.. Participação em banca de Oliveira AR, Lima 
BS, Barbieri CM et al. O Efeito da Terapia Reiki na Dor de Pacientes 
Oncológicos: Um Ensaio Clínico Randomizado, 2022. (Medicina) 
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Tabela 8. Material didático: Videoaulas disponíveis no youtube

1. Neurofisiologia: Introdução ao Sistema Nervoso (vídeo 1 de 4) 
[https://youtu.be/MiiZHe3tPJo]

2. Neurofisiologia: Introdução ao Sistema Nervoso (vídeo 2 de 4) 
[https://youtu.be/sx4UXtAf5LA]

3. Neurofisiologia: Introdução ao Sistema Nervoso (vídeo 3 de 4) 
[https://youtu.be/MBRzARSM2GQ]

4. Neurofisiologia: Introdução ao Sistema Nervoso (vídeo 4 de 4) 
[https://youtu.be/yzrWh_6svHQ]

5. Neurofisiologia: Plasticidade Sináptica 
[https://youtu.be/_kY8PXYRpdA]

6. Neurofisiologia: Sistema Nervoso Autonômico 
[https://youtu.be/IggaKvfk8-8]

7. Neurofisiologia: Termorregulação 
[https://youtu.be/9agpwuqh2jg]

8. Neurofisiologia: Sistemas Sensoriais – Introdução (vídeo 1 de 2) 
[https://youtu.be/Qy_WBTWCX5w]

9. Neurofisiologia: Sistemas Sensoriais – Introdução (vídeo 2 de 2) 
[https://youtu.be/_DQECytF1gQ]

10. Neurofisiologia: Sistema Somatossensorial 
[https://youtu.be/sV7s4Jsbpqw]

11. Neurofisiologia: Sistema Visual (vídeo 1 de 5) 
[https://youtu.be/J1YHPc4igIc]

12. Neurofisiologia: Sistema Visual (vídeo 2 de 5) 
[https://youtu.be/edabTqBU2wY]

13. Neurofisiologia: Sistema Visual (vídeo 3 de 5) 
[https://youtu.be/DpFBgqT76yc]

14. Neurofisiologia: Sistema Visual (vídeo 4 de 5) 
[https://youtu.be/x5yAPw9nNLw]

15. Neurofisiologia: Sistema Visual (vídeo 5 de 5) 
[https://youtu.be/hAyWiHrNxDo]

16. Neurofisiologia: Sistema Auditório (vídeo 1 de 3) 
[https://youtu.be/rZ3NpIKgCb0]

17. Neurofisiologia: Sistema Auditório (vídeo 2 de 3) 
[https://youtu.be/mZrO-n7JtMI]

18. Neurofisiologia: Sistema Auditório (vídeo 3 de 3) 
[https://youtu.be/WRLcU3Ws_LI]

19. Neurofisiologia: Sistema Vestibular 
[https://youtu.be/Ke6NOAjfGqM]

20. Neurofisiologia: Movimento – Neurônios Motores Inferiores (vídeo 1 de 2) 
[https://youtu.be/49Anm_ad4sY]

21. Neurofisiologia: Movimento – Neurônios Motores Inferiores (vídeo 2 de 2) 
[https://youtu.be/TU29y5yDGTI]

22. Neurofisiologia: Movimento – Neurônios Motores Superiores 
[https://youtu.be/EGuUwbqZ3qo]
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23. Neurofisiologia: Movimento – Cerebelo e Núcleos da Base 
[https://youtu.be/WwN-Hoyzk1Y]

24. Neurofisiologia: Córtices Associativos e Linguagem 
[https://youtu.be/ak-T_L-rhEw]

25. Neurofisiologia: Aprendizado e Memória (vídeo 1 de 2) 
[https://youtu.be/vTZlAVBjRoo]

26. Neurofisiologia: Aprendizado e Memória (vídeo 2 de 2) 
[https://youtu.be/6fP3Tv9hfc4]

27. Neurofisiologia: Emoções 
[https://youtu.be/puIjYo5D4oQ]

28. Neurofisiologia: Motivação 
[https://youtu.be/Y8dhjc_wtR8]

29. Neurofisiologia: Sono e Vigília (vídeo 1 de 2) 
[https://youtu.be/DuQMQ-cC5Js]

30. Neurofisiologia: Sono e Vigília (vídeo 2 de 2) 
[https://youtu.be/nvN7g7rreK0]

31. Neurofisiologia: Epilepsia 
[https://youtu.be/Xvbzjp3h_sE]

32. Neurofisiologia: Plasticidade Neural – breve introdução sobre a formação 
do sistema nervoso 
[https://youtu.be/b9UFJyRJNeo]

33. Neurofisiologia: Plasticidade Neural – períodos críticos de 
desenvolvimento 
[https://youtu.be/1cIjwHquelg]

34. Neurofisiologia: Plasticidade Neural – recuperação pós-lesão 
[https://youtu.be/4nrhdFkXHoY]

35. Neurofisiologia: Aminas biogênicas (palestra pela LANE) 
[https://youtu.be/8irzMIb6RvQ]


